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RESUMO: 

A mineração artesanal de ouro (Au) pode aumentar significativamente os níveis de urânio 

(U) e tório (Th) no ambiente, o que pode causar riscos para o ecossistema e saúde humana. 

Os objetivos desse estudo foram determinar os níveis de U e Th em áreas de mineração 

artesanal de Au no município de Cachoeira do Piriá, nordeste da Amazônia brasileira. As 

amostras foram coletadas em áreas de deposição de resíduos de mineração subterrânea 

(G1 e G2), mineração de coluvião (G3) e mineração de cianetação (G4), além de uma 

área de referência (FN), usando trado de aço inoxidável. Após a coleta, as amostras foram 

secas ao ar livre, peneiradas (2 mm) e analisadas em laboratório. Para determinar as 

concentrações de U e Th, as amostras foram peneiradas (100 mesh) e digeridas usando 

água régia em bloco digestor, seguida de quantificação por espectrometria de massa com 

plasma indutivamente acoplado (ICP-MS). As concentrações de atividade de 238U e 

232Th, em bq kg−1, foram obtidas a partir da multiplicação das concentrações totais por 

12,35 (U) e 4,06 (Th). O fator de contaminação (FC) e o índice de carga poluente (ICP) 

foram calculados usando as concentrações obtidas. As maiores concentrações de 

atividade de 238U e 232Th foram observadas em G1, com 6,7 e 19,3 bq kg−1, 

respectivamente. Os valores de FC de U variaram entre 1,3 e 4,4, enquanto os valores de 

FC de Th variaram de 2,6 a 14, com maiores resultados em G1 em ambos os casos. Os 

valores de ILP foram superiores a 1 em todas as áreas, sugerindo poluição pelos elementos 

radioativos estudados. Os resultados desse estudo poderão contribuir com a proteção da 

saúde pública e do ecossistema em Cachoeira do Piriá. 
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